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Às minhas filhas: Ana Elisa, Maria Luísa e Isabella. Saibam que quando eu escrevi este livro, vocês ainda não existiam… Depois de tanto tempo, quando o retirei da gaveta e o revisei, vocês passaram a existir na minha vida e serviram de inspiração para que eu o atualizasse. Amo vocês, minhas eternas adolescentes.























 






ÁGUAS DE MARÇO SÃO FASES DA NOSSA VIDA




“Águas de março” não parafraseia diretamente a letra da música clássica de Tom Jobim, mas serve efetuamente de inspiração ao romance, uma vez que a personagem protagonista é uma garota em fase de transição aos 15 anos, idade a que toda menina-moça sonha devido ao vigor da juventude. Essa transição é marcada, porém, a novas medidas, sendo essas bases propícias à avaliação de outras grandezas, do estado do corpo e da alma.

Este romance, que, em sua metáfora, venha a se aplicar à felicidade, à alegria, à agradabilidade e à formosura de viver, mesmo que haja qualquer tipo de impacto, vale-se nele o conjunto de sua temática, valorizando as novas descobertas e conquistas dos dois mundos de uma jovem adolescente: o interior e o exterior, ou seja, o da aparência e o da essência, que, sob os padrões filosóficos são extraídos pela razão e pela experiência a cada determinada época. Portanto, é lícito informar que ANA, personagem central do enredo, foi criada sob o ponto de vista figurativo da adolescente que se entrega de forma madura aos acontecimentos do dia a dia, servindo-se com cautela e com responsabilidade a cada atitude a ser tomada.

Se a vida é uma enxurrada de coisas, conforme nos diz Tom Jobim, é preciso que tenhamos cautela para servir-se dela. A vida nos impinge uma série de estratégias de fases: nascer, viver e morrer… Mas quando se trata da fase da vida em um todo, lembramos, pois, da puberdade, enxergando esta fase como o sentido da existência humana, que, consoante às águas de março, termina-se um ciclo e inicia-se outro, por isso, em todos os anos de nossas vidas vivemos as quatro estações: o verão, o outono, o inverno e a primavera. Todavia, não foi à-toa que o compositor barroco, Antonio Vivaldi (italiano, 1678-1741), também celebrou em sua poética “As Quatro Estações”, sendo esta obra a mais popular entre todas as óperas compostas por ele. E ficamos com a famosa canção brasileira do compositor, músico, arranjador, cantor e maestro Tom Jobim (1927-1994), de 1972, quando este disse:




É pau, é pedra, é o fim do caminho

É um resto de toco, é um pouco sozinho

É um passo, é uma ponte, é um sapo, é uma rã

É um belo horizonte, é uma febre terçã

São as águas de março fechando o verão

É a promessa de vida no teu coração

Pau, pedra, fim, caminho

Resto, toco, pouco, sozinho

Caco, vidro, vida, sol, noite, morte, laço, anzol

São as águas de março fechando o verão

É a promessa de vida no teu coração.










1. MANHÃ SETEMBRINA



O sol alcança o equinócio de setembro e abre alas para a mais bonita estação do ano: a primavera! Exala-se no ar o perfume das flores e nos ouvidos dos amantes desta estação, o canto dos pássaros, quais pulam entre os galhos das árvores e voam em bandos entre um jardim citadino ao outro. Ana, 14 anos, filha única de um casal de mãe médica e pai advogado, acorda cedo, abre a janela do quarto e espia cautelosamente os primeiros movimentos primaveris do jardim de sua casa. São seis horas e a cidade inteira, paulatinamente, acorda. Escuta-se os sinos repicarem da matriz de São José, no centro da cidade. Alguns homens e mulheres, ora a pé, de carros, motocicletas atravessam a Rua Riachuelo, onde Ana mora, para alcançarem o centro da cidade. Ana, com os olhos fixos ao pequeno movimento matinal, sorri. O sorriso dela combina com a manhã pueril e casta. Após prestar-se aos detalhes do jardim de casa e da rua, Ana deixa a janela e corre para trocar-se de roupa para ir ao colégio.










3. AMAR



Aula de Língua Portuguesa. Professor severo de olhar fechado a passar lições na lousa: verbos regulares e irregulares em todos os tempos e modos. Os alunos, calados, entretinham-se nas tarefas de conjugar verbos. A manhã está bonita e a primavera, decerto, se fazia presente no coração dos alunos. Se o professor demonstrasse um pouco mais de criatividade, ele podia aproveitar os efeitos daquela manhã para pedir aos alunos produções de textos, ao invés de conjugarem verbos, entre eles “AMAR”, no presente do indicativo. Aquela manhã estaria tão propícia à produção de textos maravilhosos. Os alunos, decerto, contemplariam em seus textos a chegada da primavera.










2. DESEJOS



Manhã ensolarada. No colégio, na hora do intervalo, as garotas não falam de outras coisas senão da primavera que se inicia. Enquanto lancham, elas tecem comentários adolescentes e românticos provindos da última primavera.

Joana, consolada, desfecha-se um assunto, comentando às amigas, Márcia, Lourdes e Ana, usando a seguinte sentença.

- Águas passadas não movem moinhos…

Márcia, nos entrementes aos comentários de Joana e Lourdes, se inspira falando animadamente.

- Melhores primaveras virão.

Lourdes, queixosa, protesta a inspiração de Márcia, ao pensar nos acontecimentos da última primavera.

- Das rosas, restaram-me os espinhos…

As garotas dão risadas. Ana, calada, fica escutando os comentários das colegas sem opinar. Em seu íntimo, tinha lá seus desejos de um dia amar e também ser amada.










4. “AMIGAS-IRMÃS”



O colégio para Ana tem um grande significado, isto porque, além de ela gostar de estudar, tinha lá as colegas, com quem conversar. Em casa, ela sentia-se sozinha, pois tanto a mãe, quanto o pai viviam enfiados no trabalho. A mãe sempre médica, ocupada em atender os seus pacientes; o pai, sempre advogado, lendo e avaliando processos, fechado em um escritório, ora no centro da cidade, ora em casa. Em casa restava para Ana a empregada, Iraci, qual não era de muita conversa. Como Ana era filha única, ela contentava-se com a prima, Aline, que, embora contasse com dezessete anos de idade, sempre se fazia presente em sua vida, convidando-a para sair aos divertimentos e às compras. No colégio, Ana também se contentava com as amigas Joana, Márcia e Lourdes, que, além de estudarem na mesma sala, moravam-se próximas, no mesmo bairro da cidade. Elas tornaram-se grandes amigas, aponto de se considerarem “amigas-irmãs”.










5. ADOLESCER



Em fase à adolescência, Ana, Joana, Márcia e Lourdes aos poucos se desenvolviam no processo da plenitude de seus crescimentos, seus viços e suas juventudes. Se antes elas brincavam no pátio do colégio, agora, o que as interessavam eram conversas a respeito da juvenilidade, das novas descobertas no mundo e dos namoros. Quase todas elas tiveram um ou dois namoradinhos de infância. Agora, adolescentes, sabiam, com certeza, de que as coisas da vida deveriam ser levadas dali por diante, como coisas sérias. Nada poderia subsistir pelo simples fato do parecer, pois elas acreditavam que havia uma adversidade no “joco-sério” do ser e do parecer. Embora elas não entendessem muito sobre filosofia, elas estavam sempre especulando assuntos sobre o sentido da existência, baseando-se nos fundamentos dos valores e das crenças humanas.










6. PRAZER



O professor Roberto é o diretor do colégio “Fernando Pessoa”. Todos os alunos o têm em grande estima, devido a compreensão, bondade e simplicidade dele. Nunca na história do colégio houve um diretor organizado quanto ele. Uma vez em que o colégio fecharia as portas devido a um endividamento, ele “tomou o pião na unha”, batalhou com o apoio dos demais professores e fez com que o colégio continuasse a funcionar sob a direção e apoio de um importante grupo empresarial da cidade. Graças à grande força prestada pelo professor Roberto e dos demais professores, hoje, o “Fernando Pessoa” continua pulsando, com prazer, no coração de seus estudantes.










7. NO COLÉGIO



Intervalo. Os alunos se reúnem na cantina do colégio para lancharem. Enquanto lancham, eles comentam diversos assuntos. Uma psicóloga fica a observá-los, ora conversando com uns e com outros, vindo a fazer parte de vários grupos. Entre as conversas, os adolescentes falam de amor, como afeto profundo de uma pessoa à outra; de paixão, opinando contra ou a favor de alguma coisa, isentos de mágoas ou sofrimentos e de amizade, como a um sentimento de estima ou de solidariedade entre pessoas.  É normal, nessa fase da vida, que eles falem sobre as novas sensações da vida. A psicóloga, retrógrada, sorri ao ouvir dos alunos do colégio tantos devaneios causados por elementos externos. Ela, portanto, estava sempre ali, no colégio, disposta a ajudá-los na medida do possível, caso eles precisassem de orientações ou conselhos amigáveis. Ela, para os alunos, era vista como uma pedra fundamental naquele colégio.










8. ENTRE ALUNOS



Quem pensa que o aluno vive somente para os estudos, engana-se. “Nem só de pão vive o homem” – a humanidade sabe disso. Aluno é igual a todo mundo. Entre todas as pessoas comuns, ele é o ser humano mais comum. Enquanto aluno – ou estudante -, a família jamais poderá cobrar dele o impossível, ao contrário, deva dar a ele condição de ser ou de existir, do que ele possa ocorrer ou se realizar. Entre os alunos no mundo inteiro, há dois tipos de formalidades em suas condutas sociais: a universal e a banal. Para a universal, restringe-se aos alunos que são capazes de compreenderem todas as coisas, se estendendo a tudo ou a todos, devido a suas variedades de conhecimentos; a banal, aqueles que se preocupam apenas com os problemas corriqueiros, comuns e triviais. Esses dois tipos de formalidades sociais são frutos da experiência do mundo, porque é vivendo que se aprende e, portanto, nos levam a crer que “nem tudo se aprende na escola”.
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